
PROPOSTA 2: 
 

TEXTO 1: 
 

MUNICÍPIOS DE SP IMPLANTAM TOQUE DE RECOLHER PARA M ENORES DE 18 ANOS 

Jovens entre 16 e 18 anos terão que voltar para cas a até as 23 horas.  
Quem descumprir medida pode ser encaminhado ao Cons elho Tutelar. 

Começou a valer nesta segunda-feira (20) o toque de recolher para menores de 18 em dois municípios do 
interior de São Paulo, Itapura e Ilha Solteira.  
  
A partir de agora, sem a companhia dos pais, crianças e adolescentes de até 14 anos só poderão ficar nas ruas 
e em locais públicos até as 20h30. Os jovens entre 14 e 16 anos terão que se recolher até as 22 horas e os que 
tiverem entre 16 e 18 terão que voltar para casa até as 23 horas. 
  
A medida foi adotada pelo juiz da Vara da Infância e Juventude de Ilha Solteira, Fernando Antônio de Lima, para 
garantir a integridade física e moral dos menores. Quem descumprir o toque de recolher pode ser encaminhado 
ao Conselho Tutelar.  

                                  http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,MUL1092483-5605,00.html – Em 21/04/2009 

TEXTO 2:  

ELES SÃO UNS CAPETAS 

Por que crianças e adolescentes que têm família est ruturada e boas condições financeiras extrapolam os  
limites do mau comportamento – e o que fazer com el es. 

 Eduardo faz 18 anos neste mês, mas ainda não terminou o 2º ano do Ensino Médio. Ele foi forçado a sair 
do colégio tradicional e caro em que estudou por 12 anos, em São Paulo, por causa de seu jeito rebelde e 
agressivo. “Acho que fui o pior aluno da história dessa escola”, diz, sem demonstrar arrependimento. Eduardo 
até sorri ao listar suas ousadias. Conta que distribuiu apelidos pejorativos e alguns sopapos por motivos fúteis, 
tumultuou aulas, discutiu com professores, humilhou colegas. “Uma vez mijei na mala de um moleque”. Até os 
porteiros da vizinhança também já foram alvos de sua malvadeza, na forma de palavrões e ovos.  

(...) 

“Meu filho não é um marginal” 

 Durante uma discussão de alunos da 7ª série, Thiago teve uma reação que chocou a todos da escola. 
Ele atravessou a mão do colega com um compasso, um instrumento de desenho usado em aulas de geometria. 
O episódio resultou da expulsão de Thiago. Queixas sobre seu mau comportamento e impulsividade já eram 
frequentes. Dois anos depois, o rapaz foi novamente “convidado a se retirar” de um colégio. Dessa vez, Thiago 
usou um estilete para ameaçar um estudante. As causas dessa violência têm explicações vagas. “Eu não ia com 
a cara deles”, diz o adolescente de forma lacônica.  

(...)  
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